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1. INTRODUÇÃO 
Este trabalho pretende-se primeiramente, cumpnr as exigências da 
disciplina de monografia necessárias à conclusão do curso de História da Universidade 
Federal de Uberlândia e de privilegiar o conhecimento de parte da Historia do 
Município de In<lianópolis, tendo urn caráter sentimental, pois llaiS<.:i e cresci nesta 
pequena cidade do Triângulo Mineiro e Cu1110 afallla José Mallosu: 
"o estudo do passado lucul 011 rexio11al pude ser extremwne11te 
gratificante pura c111em proc11re c:011hecl!r-se a si práprio e au 1111111do u 
que pertence. "1 
E é com esse desejo que esta pesquisa se realizou, e pro111oveu o resgate 
da História do Município que pouco conhecemos, esta é uma pequena contribuição 
deste historiador à História da cidade. 
Com o presente movimento de renovação das conentes historiográficas a 
História Local voltou a ocupar um espaço de destaque nas discussões acadêmicas, nesse 
sentido argumenta Pierre Gouberl que: 
''A hislória /()(;a/fui meno.\prezada 110.\· últimos tempos e e.~11ec:ialme11te 
110 século XIX e primeira metade do século XX pelos defensores da 
história geral. Desde meados deste sJc11lu, porém. a l,i.vúria local 
novamente se ergueu e adq11iri11 11111 outro sip.11~fic:ado. ··2 
Mesmo a História Local lendo sido negligenciada por alguns 
historiadores, esta vem se firmando cada vez mais, como também conseguido se 
1 MA TIOSO. J~. A E~rita da História, Teoria e Método. Lisboa: Estampa. 1997. p. 7ú. 
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expandir, principalmente pelo fato <los historiadores acreditarem na necessidade e.la 
preservação da memória histórica. 
Ao esludar o passado de uma localidade pequena como é o caso do 
Município de lndianópolis, procura-se através das suas particularidades a sua inserção 
num contexto mais amplo, pois como mostra José de Sousa Martins: 
"A história lucul 11éio é 11ecessuriumente <> e.,pe /11<> de 11111 puís e de uma 
sociedade, a história local nãu é e nem pode ser uma hist<Jria rt!_flexo. 
porque se o .fosse nexuriu a mediw;lio em c111e se constilui a 
parlículariJaJe Jos pmce.\:ws locais i111eJw10.,· e c111e não se repelem 11em 
pode se repelir nos processos muis amplos ,,11e com muis .fw .. :ilidude 
JJOderíamos definir como propriamente fustáricos. "3 
Podemos notar que a História Local não é re ílexo da História do país, 
principalmente pelo fato de que cada localidade possui suas próprias especificidades e 
particularidades, além de engendrar um modo de vida e mani festações e de ocorrerem 
de forma diferenciada em Lodo país. 
O estudo de uma determinada área geográfica fará com que a hi stória 
local se volte para o que é específico, dentro de um contexto regional e nacional , e tem a 
função de trazer ao conhecimento fatos que foram uu são pertinentes àquda soc iedade, 
e que se diluem em uma história mais geral, que às vezes se torna homogênea. 
Esta pesquisa visa trazer à tona fatos que fizeram parte do passado de 
lndianópolis e com isso contribuir para o debate historiográfi co acerca da História Local 
2GOUBERT. Pierre. "História Local". ln: Revista llistóritt e Pcrs11<xtints. n" 06, Ubcrl[mdia: 
UFU/COCHI , p. 114. 
e ampliar o conhecimento que se tem sobre o processo de formação da região do 
Triângulo Mineiro. 
Sendo o Município de lnd ianópolis um dos nucleos de povoamento mais 
antigos da região, a sua origem está relacionada à instalação da antiga Aldeia de 
Sant'ana, não se podendo precisar a data exata de sua instalação. Ayres de Casal: 
"Aponta o u110 Je 17./I como a Juta e111 c1111~ o curcmel A111,,11iu /'ires Je 
Campos, contratado pela Cúmara de ( ;oi<Ís. co111/wte11 os /JJdios ( 'awpú, 
e estabelec:e11 /!í aldeias ao longo Ja estrada. ,, ., 
Outros como Waldemar de Almeida Barbosa: 
"/11Jíca a data de 1750 110 seu Jicio11úrio histúric:o geoxrc~/h:o Je 1\li11as 
Gerais". 5 
Cunha Matos escreve: 
' 'c111e a criaç:iio de outras aldeias como: ],,:,·tiva, Pi,;:wnio. Süo /)0111i11gus, 
Rio das Pedras datavam de /7./ 1. e c1 Aldeia Je Sa11t ·u11a é Je 1750 "." 
Pela sua importância para a região se faz necessário um levantamento 
mais apurado e ma is detalhado sobre o histórico do município. 
3 MAATINS, José de Souza. Subúrbio, Vida Cotidiana e Histó,·ia no Subúrbio da C illade de sru, 
Paulo: São Caetano do Fim do lmr>ério ao Fim da Rc1>ública Velha. Stio Paulo: 
Hucitec/Prcfeitura. São Caetano do Sul. 1992. 
4 CASAL. Ayrcs de. Corografin Brasílica. São Paulo: Edusp/Lim,ria Itatiaia. 1976. p. 16 l. 
5 BAABOSA. Wakkmar de Almeida. Dicionário Histórico Geográfico de Minas ~ ra is. Belo 
Horizonte: Casa de Eschwegc. 1971 . p. 220. 
6 MA TTOS. Raim\Uldo José da Cunha. Corogralia Histúrica da Pro,·íncia de Minas Gerais. S~o Paulo: 
Itatiaia. 1981, p. 212, vol. l. 
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Investigar de forma sistematizada dará uma visão mais abrangente, 
tirando do anonimato fatos para melhor compreensão do seu passado e também da 
região do Triângulo Mineiro. 
Ao longo do tempo a Aldeia de Sant 'ana foi se transformando, até 
constituir-se no município de Jndianópolis, nesta tragetúria deve-se acentuar os 
processos pelos quais passou. 
O distrito de Sant'ana do Rio das Velhas foi criado pela lei provincial nº 
184, <le abril de 1840, que foi suprimi<lo µda lei provirn,;ial 11º 1195 <le 6 <le agosto <le 
1864, que o anexou ao território do município de Estrela do Sul, até 19 1 1. Uma nova 
divisão administrativa do Estado fixada pela lei Estadual 11º 843 <le 7 <le selemo, o de 
1923 apareceu subordinando ao município de J\raguari. Por força do decreto -- lei 
Estadual nº 148, de 17 de dezembro de 1938 foi c,ia<lo o Município de l11dia11ópolis, 
constituído de um distrito, o da sede com o mesmo nome, jurisdicionado ao termo da 
comarca de Araguari. 
Dentro desse breve relato deve-se pesquisar a sua evolução urbana ao 
longo do tempo, até os dias atuais. Segundo o rdato de Saint 'Hiluire: 
"/•,rn seu livro viagem a província de ( ioiús. ao atravessar o serflio da 
.farinha podre, em l<i/9, cita a uf11ul ly,reju Je Su11t'u11u rnmo se11Ju u 
construção mais antiga desta regiào. ··' 
As transformações decorridas nu espaço urbano vem se realizando de 
forma lenta, permitindo a convivência "pacífica e harmoniosa" entre as tradições, 
costumes e modos de vida. 
1 
SAINT'HILAJRE, August. Viagem à Pro,·íncia de Goiás. S,Jo Paulo: Epusp/ltatiaia, 197.\ p. 14.1. 
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Mesmo ocorrendo de forma lenta, a partir da <léca<la de 70 as 
transformações se deram mais direta e marca<lamenle. ac.:arretan<lo na população uma 
série <le mudanças. 
Não se pude pretender fazer uma análise das mudanças ocorridas na · 
paisagem urbana da cidade sem levar em conta a participação do homem cómo sujeito 
inserido nu espaço e nesse sendo afirma Pesaventu que: 
" .. falia da existênóa de uma hislúria regional lJlle seria aquela que 
buscaria resgatar a di11ci111i<:u da prútic:a soda/ Jus lwme11s. ú par!ir du 
análise das co11Jiçc,es histúnc;as 0Net1,·as 1111111 !!.,paço Je/11111/aJo ... s 
Dentro desses aspectos a mudança lias eslt uturas <la ci<la<le atravé~ ela 
instalação da rede de eletrificação (CEM IG), gera urna série de mudanças, as quais 
levam também a urna alteração <lo mocJo de vida ua população, e essa rdação <le 
transformação sócio-econômica é que se pretende investigar, para esclarecer a evolução 
da cidade e da mentalidade <la população. 
A perspectiva que se vai adotar neste trabalho tem como referência a 
relação de um acontecimento local e as implicações que gerou em tudo w11ju11lo <la 
sociedade loca l. Com isso contribuir para o alargamento e colaborar para o debate 
historiográfico acerca da História Local, além da sua contribuição para a histú1 ia 
regional e nacional. 
Nesse sentido pude-se perceber na afirmação de Rodrigues: 
"l'..inbora nüo se possa suslenlar ,111e a hütúria geral ou estadual sejam a 
S<Jma das histúrias locais, é certo que as ge11eralizaçõe.'i 11111,c:a .'ieg11ras 
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se não se levarem em c:ollla os Jese11volvime1110s locais. uma história 
detalhada do dese11voh>ime11/u de uma l:01111111idade representa u mais 
legítima contribuição à história 11acio11al. A histôtia de uma 11açc.io é 
i11comp/e1a se deixa de /ralar dos inleresses e atividades dos lwmens 
comuns e a história local cuida como nenhuma outra dos acoutecime111os 
diários du homem c:011111111, promo11e11do des/e modo, um <.:011hecime1110 
mais seguro e amplo trla vida 11w.:iu11ul <Jlle . o hisloriador le11ta 
. ,,') 
reco11str111r. 
Visto que antes o município era servido por uma usma de Ri beirão 
Mandaguari, a questão da energia era um desejo antigo dos morado, es. jú qut: esta 
primeira usina já estava nos planos do então prefeito que numa reportagem publicada no 
jornal O J'riâ11gulo de 11-04-49, já demonstrava interesse em <lar à pupulaçàu tal 
beneficio: 
"() Senhor Antenor Rangel nus cu1111111ic:a depuis c;um radiu111e satisfuçiio 
que as obras da usina elétrica 110 !vla11Jax11ari ,•ão udia11tadas. já 
recebeu o maquinário, e.\pera mui/o loxu poder prupurdo11ar a 
Judianópvlis luz e e11e1giu elétrica, o <111e irá, i11jluir poderosamente nu 
seu dese11volvime11lo. "10 
Pode se notar que o ideal de desenvolvi menlo eslava presente no desejo 
<la população, observado na ala da Câmara Mu11i1,;ipal de lmlianópolis <lo <lia 17 Je 
setembro <le 1977, onde o projeto de lei nº 520 177, que versava sobrt: a doação de 
8 PESA VENTO, Sal\C\ra fa\hay. "His\ória Regional e Transformação Social" . ln: SILVA. Margos A. 
(org.). Rcr1ública cm Mi~alhas. São Paulo: ANPUH/Murco Zero. 1990. 
9 RODRIGUES, José Honório. "Teoria da Hislória do Brasil. ln\rodução Mc\odológica''. Rcvisla 
História e Pcrspecth,a, Ubcr/ândia: UFU. 1997, n" 16 e 17. 
1<, Jornal O Triângulo, 11 /04/49. 
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terrenos pertencentes ao patrimônio público, foi reprovado por unanimidade, como 
jusliftcativa dizia o seguinle: 
··u patrimônio do m1111ic:ípio de J11clia11úpolis é 11111ilo pouco e dada a 
visüo de pror,resso expressivo c111e o .f11t11ru nus promete 11c.io é i11te11si'io 
do execulii:o, nem do le}(islatil·o tomar de<.:istíes que lon,ún me11or o 
pulrimônio e de1•ido u sua úrea c111e com a 111.\lalaçiío du ( ' f,~\ í/G. poderú 
ser utilizada por >(r<llules im/,ístrios que 11ro11wte111 instalar em 11ossa 
cidade, sú aguardando ,,ue u dislrih11irúo ele enerxia elétnca esl9u uplu 
/i , . I .. /J uu 1111c.:w11w11e11/o ua,· mesmas . 
Para a reali zação deste lrabalho de pesquisa, faz-se necessanu mais de 
um tipo de fonte de pesquisa. ü e acordo com cada fase do trabalho utilizou-se os 
inslrumentus disponíveis para o prosseguimento do mesmo. O que foi possívd para 
fazer um breve histórico se baseava em relatos de viajantes que passaram por aqui, além 
de alguns documentos encontrados nu cartório e na paróquia de Sant 'ana, a maioria em 
estado de preservação precárias, condições como comentou Àngelo Priori: 
''Com raras exc.:eç,,es. e11co11frw11os (trc11111•us hem estru111rado.,. 
ducumenlos organizados. quase sempre os arq1111·os filio pas.mm Je 
u111011tvados de pupéis st~jos e ,·ellws, Jn~ados ci., trw;a., e WJ juro do 
historiador. ''11 
E é nessas péssimas condições que se e11w11tra111 uucumt!ntaçào 
disponível, pois a maioria se perdeu. 
11 Ata da Câmaro Municipal. Reunião Ordinária do dia 17 de setembro de 1977. 
12 PRlORl, Ângelo. " História Regional e Local: Métodos e Fontes" . Revista Pós História. Assis. 1994. 
vol. 2, pp. 1811187. 
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Devido à escassez de documentos que possam dar noção detalhada a 
respeito dos tempos de aldeia, o que resta é fazer quando possível urna comparação dos 
relatos desses viajantes e tentar fazer alguma ligação. Para se fazer um levantamento 
sistematizado acerca dessa evolução urbana se faz necessário o uso de fontes orais, visto 
que devido a um incêndio ocorrido na prefeitura municipal em 13-07~5 1. foram 
destruídos os registros anteriores que pudessem ser utilizados como fonte, então se faL 
necessário conversar com os moradores mais antigos, e algumas fotos que foram 
preservadas em ar4uivos particulares e que, segundo alguns depoimentos, sabe-se que o 
arruamento mais detalhado só Leve iníóo após sua e111a111.:ipação pulítica 1938. 
Em pnmetro plano, estaremos trabalhando com ducumt!ntus dt: época, 
localizados na Paróquia Sant 'ana e no Cartório de Registro Civil e Tabelionato de 
lndianúpolis. 
Nos primórdios do município estaremos lida11do com documentos 
também de época que foram encontrados no Arquivo Público Minei,o e também no 
Arquivo Nacional, Rio de Janeiro. Essa documentação vai permitir traçar os aspectos da 
época 4ue lndianópolis era apenas um aldeamento i11dígena. sendo que trazt:m 
informações sobre os atos dos governantes e principalmente os da criação da Paróquia, 
que era a primeira forma de reconhecimento de um núcleo populacional pdo Governo 
Real. 
Para concluir essa pnme1ra etapa, faremos uso de uma bibliografia 
específica principalmente composta de relatos de viajantes, e também militares a serviço 
do governo ou em expedições. Com isso, vamos Ter uma noção através do olhar de 
quem esteve presente no local conhecendo as suas impressões acerca dos aspectos da 
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aldeia, sua população, além de fornecer dados que permanecem pouco explo1 atlos e 
pouco conhecidos. 
Com essa documentação é possível traçar um breve histórico c.Jo 
Município <le Indianópolis e Lambém ampliar o eonhecimenlo <la história <lo Triàngulo 
Mineiro. 
Em segundo plano, será investigado. <le funna efetiva como se c.Jeu a 
instalação de infra-estrutura, principalmente rede <le energia elétrica (CEMIU), as 
allerações, rnu<lanças ocorridas na estrutw a Hsica <la ci<la<le e o i111pacto sofri<lo pda 
população em seu cotidiano e na sua foi ma de viver. 
Para essa etapa <lo trabalho, as fontes <locumc.::ntais a serem analisadas 
seráo feitas através de atas da Câmara l\rlunicipal, resumindo o que havia ocorrido de 
mais importante para o dia-a-dia da cidade e principalmente o que diz respeito a 
instalação da CEMIG. O mesmo sendo feito em relação a projetos de lei , leis, cópias de 
contrato, dando uma noção do desenvolvimento pulíticu-administrativu <lu Município. 
Na Prefeitura, foram levantados todos os dados disponíveis de interesse 
da pesquisa, tais como projetos, planos, relatórios e programas de governo. Nesse 
seguimento, também vale ressaltar que alguns documentos foram cedidos por algu11s 
políticos, documentos como fotos, recurtes, correspon<lências referentes à sua gestão e 
que fazem parte do período que nos interessa. 
Com as mudanças ocorridas após 77, faz-se necessário um levantamento 
de sua evolução urbana, para tal, antes do período de 195 1, faremos que faL.er uso de 
fontes orais para conhecer o seu traçado anterior, pois como já foi dito antes desse 
período a documentação foi destruída. 
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Para a recuperação dos pnme1ros anos de municipalidade contaremos 
com a memória e a disposição de alguns moradore::s mais antigos que participaram e 
vivenciaram esse processo. Tambcm contaremos com fotos antigas que serão 
trabalhadas de forma a comparar com os <lias de hoje as mudanças ocorridas. 
Através de fotos que irão constituir em fontes histórkas muito 
importantes e úteis, como afirma Velso Carlos: 
"Podemos e11tiio pensar em uma relw;tío entre a menuíria e ./<JtOXrl![ia. 
culoc.:andu-se esta última como 11111 dos suportes através du <111al se pude 
produzir conheci111e11to lustárico. "13 
Recortes de jornais t.la época cumu O Repúrter, O Triú11t1,11lu , l.:ntre 
outros, serão usados com intuito de procurar notícias sobre a cidade de fatos que 
marcaram a população e que vão fornecer subsídios para uma mdhor compreensão du 
seu passado. 
As mudanças ocorridas no mudo de vida da popula<,:ãu vão exigir na sua 
totalidade fontes orais, onde as entrevistas serão o principal instrumento. 
Essas entrevistas serão realizadas wm o conjunto de setores da 
comunidade de forma heterogênea, com isso se pretende ler um conhecimento não do 
individual, mas sim do coletivo que vivenciaram experiGncias distintas alim t.le 
contribuir para uma maior reflexão dos papéis de cada sujeito dentro da sociedade. 
Mesmo sabendo das limitações 4ue tais entrevistas de moradores que 
serão escolhidos de forma alea~ória, tais como us moradore~mais antigos, autoridades, 
profi ssões, de modo que forme um grupo bem heterogêneo, cumu conforma Halbwachs: 
1 (, 
"siiu capazes de re1•elar a memuna social du KrTI/JO, 1111,u ,·ez <fite 
atualizadas, as memúrias delasjamais s,io i11dil•id11ais, mas seio parte ele 
uma memória coletiva. ''14 
13 SOUSA. V ciso Cu rios de. "Fotografia como Documento". 111: Boletim C DH IS. nº 21. Ubcrliindia. 
1997. 
14 HALBWACHS, Maurice. A Memória Colctirn. Siio Paulo: Vértice. 1990 
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l. l. REFF.Rl!.:NÇIAL TEÓIUCO 
Nas últimas décadas vê-se despontando uma corrente histórica que surge 
como cuntraponto, não só ao do111í11io traJicional da história e a pa rt ir daí. vai 
influenciando todas as outras ciências dilas hu111anas, a nuva história surge então com 
novos instrumentos que vão possibilitar a abertura de novos huriwntt:s µara se fazer 
pensar a história. 
Com essa abertura que a histúr ia nova traz com rela vão às fontes 
históricas va i proporcionar à história local e regional u111a maior diversidade. pnr s a 
partir <lessa inovação que a história , on<lt: vest1gios, µistas e;; qualquer tipo de l<. rn te possa 
ser história, desde que passe por uma análise crítica. deu aos historiadores "locais e 
regionais", como é o caso desse trabalho, uma abertura documental de granJe valor. 
A abertura de horizontes que a histúr ia nova consegue necessitava de 
ampliar novas fronteiras, como a de fazer uma história lotai. Nesse sentiuo. Le GofT, au 
mencionar o título "Anais da História /~co11â111ic:a Social" fundados em 1929, Lucicn 
Fevbre ueveria dizer que os dois epítetos. 11utada111e11te o de social, ti11ha111 sido 
escolhidos por Marc Bloch e ele próprio, em razão de seu caráter vago que l;llglol,ava 
toda a história. 
''Sabemos muito hem <111e o social, em parli<.:11/ar. é 111n desses adjetirns a 
l/Ue se fi.zeram di;:.er <111use nada ( .. . ) llltU 1,ú l,istúriu ec:ull<Jlllic.:u e suc:iul. 
fiá uma história pura e simples em sua unidade. A hislúria </llt' é toda 
social, por definição. "15 
1
~ LE GOFF, Jaques . A História Nova. São Paulo: Martins Fontes. 11)9:\ p. 28. 
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O que se procura fazer nessa pesquisa não é simplesmente investigar um 
fato que alterou as estruturas <le uma ci<lade. mas também ot:01 rido na sw1 pupulac,:ão. 
pois o homem não está isolado em suas rna11ifestaçõcs. ele é parte viva 11essc processo 
amplo <le mudanças e tra11sfurn1ac,:õcs, para rt:forc,:ar essa allrmaçâu Lc Goff di1 .. 
··reco11hece111os que 1111111a .\uciedade. c111alc111er C/f{(' seja. lud,>'se ltgu <.' .,e 
comanda m11/Ullf1te11te: estrutura política e social, a c:cu11umia, as 
cre11<r,·us, as 111w1[festuriks mws ,!lem<'llfares e mais sutis Ja 
111e11falidade. ''16 
Ao se tratar de alterac,:ões 110s hábitos dos 111u1adu1 es de lndiauúpulis após 
1977, não se deve es4uecer de investigar u imaginário das pt:ssoas sub, e a ci<lade e <le 
remontar as suas experiências de vida ao longo do tempo e, com isso, verificar as suas 
pro<luções no decorrer do periu<lo. 
Toda sociedade produL. a sua própria "cultura", com esµecirícidades e 
particularidades de cada região. Com isso a história cultural se faz prt:sente nu senli<lo 
de dar suporte nesta área. A definição do que seria "cultura" pode ser como d1ama 
Raymond Willians: 
"em 11ossll época, é o sentido xeru/ mais co11111111, ele coexi.,te, 11111ita., 
1•ezes Jesco1tfortavelme11fe, cum u uso w1trupulúgico e amplo 11.,u 
soc:iológico para indicar modo de vida gluhul de determi11ado pum 011 
I . I ,., 7 a gum outro gmpo socta . ' 
I li \bidei\\. p. 32. 
17 
WILLIAMS. Raymond. Cultura. Rio de Janeiro: Paz e Tcrrn. 1992. 
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Neste sentido, o trabalho de investigação e.los aspectos culturais se 
turmam <le extrema necessidade para que as práticas wtidianas não se diluam nu lernpu 
como afirma Maria Clara: 
"a c11ll11ra é um pr()(:essu di//úmico e 11iiu pude pe//sur as s,ws 
/ram;formações c:omu deterioração. A idéia de preservar e ele mluri;:ar 
11iio pvde desconhecer as 11111cla11çm uc:orridas /la c:ureoxn!fia e 11u 
Sif!.nificado das prútic:as c11lt11rais.fre11te às a/teraçDes /11st,írh:as em ,111e 
ela se Í//Sf.!I'<'. 1111/es de wrem n ·111·ese11lupics cl1sc11r.,h·us de 11111a <:1,ocu. 
furam ou .,·nu ,,arfe de 11111 llllflldo r eal"º <1110/ ao se 11roc/11;:ire111 fflar<J<'S 
ecom]mica.,· e sudais estú se prud1tzi//Úu tumhém c:11//11ra. /·.:,·.,<! 
e11frelaça111e11/u da c11/111ra às co11JiçDes co11<:relwí de vida 111J11z u peww· 
em tra11.~fomtaç<ies c11/t11rais e//xenJraJas /lo bojo Ja hisl<Íl'lu cu11cehiJu 
,· /8 enquanto JJrocesso. 
111 MACHADO, Maria Claro Tomaz. Cultura Pormlar e Dcscnn>h'imcnto cm Minas Gcrnis: 
Caminhos Cruzados de um Mesmo Tcm1>0. Tese (Doulorado cm His\ória) FFLOI. USP. São 
Paulo, 1998. 
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li. EVOLUÇÃO URBANA 
Os pnme1ros tempos do aldeamento indígena, nada sobreviveu. O 
edifício 111a1s antigo que se manté111 erguido é provavelmente a ,greJa de Sant ' ana. 
Outras construções contemporâneas a ela ou foram demolidas ou o tempo se enca, regou 
de destru í-las. 
O atual arruamento foi quase todo refeito após 1938, quando foi criado o 
município. As ruas mais antigas dessa épOl:a. ante, ior cs a esse pla11eja111c11lo jú lia viam 
alterado o espaço descrito pelo viajante francês Augusle Saint ' Hila ire. 
Atualmente a igreja de Sant 'ana si tua-se obliquamente en1 rela<;ão à I ua e 
i1 praça defronte, ficando sua fachada principal voltada para a quadra de esportes que 
ocupa o lado esquerdo da praça, não lendo sido possível µ, ecisar e111 que 111ume11to 
ocorreu essa alteração do antigo adro, que como de costume, situava-se à frente de seu 
frontispício, isto é, onde está lucaliL.a<la a quadra de esportes. 
A antiga igreja de Santa Rita e Nossa Senhora do Rosário, construída 
provavelmente na metade <lo século XIX (ver fulo em anexo), 01;upava 
aproximadamente o teffeno onde hoje é a confluência das atuais ruas Batista Naves e 
Marechal Deodoro. À sua frente abria-se um grande largo que corresponde ho.ie à praça 
Urias José da Silva e o quarteirão ocupado pela nova Igreja de Santa Rita (ver foto 02 
em anexo), a Escola Municipal e o Banco do Urasil. 
Esse largo criou um novo centro de interesse no espaço do antigo arraial. 
concorrente ao largo de Sanl' ana e no início deste século, já era a área mais importante 
da cidade, onde se localizava parte do comércio, casas de pessoas importantes e onde 
mais tar<le se instalaria a Prefeitura e a Câmara Municipal. 
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O pequeno povoamento possuía poucas ruas e das poucas ruas surgiam 
becos que às vezes se ligavam entre si, outras nem po<leria111 ser consi<leradas ruas. não 
passavam de caminhos e trilhas que levavam até as casas mais afastadas do centro do 
povoa<lu. Essas ruas, becos e trilhas não possuíam 110111<..:s u liciais e tinham 110111cs 
relacionados ao morador mais antigo ou a alguma característica peculiar da sua 
localização. 
Nesse período as três ruas mais importanles de lndianópolis eram as que 
ligavam o la,go da igreja de Salll ' alla ao largo da ig1cja de Sa11la Rita, que eram então o 
espaço mais importante da cidade, e que por uma ra7fio até simples e objetiva. essas três 
principais ruas eram conhecidas como " Rua de Cima". que alual111e11tc co11espu11de à 
Rua Presidente Vargas, " Rua do Meio", atualmente chamada Rua Juvenal dos Santos. e 
a " Rua de Baixo", que atualmente é <le11u111 i11a<la Rua Getúlio !'vlagalhães. 
Por trás da antiga igreja de Santa Rita coiria um rego d'água "puxado'· do 
cÓtTego Manuel Velho a água dele "µuxa<la" abastecia as casas que se espalhava111 µdas 
ruas, becos e trilhos, formando a cidade. Outras ruas foram surgindo ligando outros 
pontos <la cidade, a "Rua <lo Córrego Lava-Pés", atual Rua Aristides Assis. a " Kua <los 
Genipapos", atual Rua Floriano Peixoto, «Rua do Olho D'Água',, que se localizava 
abaixo da aluai Prefeitura e que hoje não mais existe. 
Para completar o arranjo urbano do município nesse µcríoc.lo, os becos 
compunham u cenário dos quais o "Beco do Pedrinho", que ia <la "Rua de Baixo" até a 
" Rua do Meio". o "Beco da Anhaguera", que partia da "Rua do tvleio'' até a casa que se 
acredita Ter sido a moradia do famoso bandeirante e o "Beco do Galdino", nome do 
morador, que ficava na saída para Araguari. 
Como no mu11idpio não se enc-ontrnrn registros <lesse período, fui feito 
com base em relatos orais <los mora<lores 111ais antigos do 111u11idµio e g1a1,:as a 
informações do "Sr. Manoel Rosa ela Paixão" 19, foi feito esse levantamento. 
Com a elevação à qualidade de munidpio u agora município passa a 
viver um novo clima de transformação e mudanças. O novo prefeito, o Dr. Nelson 
Suares era engenheiro agrimensor e ele próprio se encai regou <lu µlanejamenlu de novas 
ruas que passaram a receber nomes oficiais. O novo arruamento regular em tabuleiros. 
cortado por largas avenidas <leve ler pai ecido exlre111a111cnle lai gas, pois u aspecto da 
antiga aldeia com o novo desenho mostrava enorme contraste. 
A população vivia u111 momento de eufu, ia e dest!jo de dese11 vu lvi111e11tu 
provocado pela independência municipal. Seguindo este ritmo de <lesenvulvimentu fui 
construída uma nova estação de água que substituiu parcialmente u abastecimento foilu 
pelos antigos regos. 
As antigas ruas recebiam nova 11ome11datu1 a e assilll co1110 as novas ruas 
abertas e avenidas abertas homenageavam datas e pessoas i111portanles, como por 
exemplo: o largo da matriz de Sant'ana passou a se chamar Arduinu Holi var em 
homenagem ao Deputado Federal que teria apoiado a t:riaçâo do município, o largo da 
matriz de Santa Rita passou a se chamar Praça Benedito ValacJares, em ho111enage111 ao 
governador que criou o município, a antiga " Rua de Baixo" passou a ser chamada de 
Rua Getúlio Vargas, a "Rua do Meio" passou a ser chamada de Rua Machado ue Assis 
e a "de Cima" passou a ser chamada Rua da Instrução. 
19 Entrevista com o Sr. Manoel Rosa da Paixão, 84 anos de idade. 
A cidade crescia. O anseio da população por um desenvolvimento mais 
efetivo se concretiza em 1950 com a construção de uma usina nu Ribeirão Mandaguari a 
aproximadamente 1 O km da sede do município, o que per111it iu a instalação de pequenas 
indústrias e o comércio pude ser dinamizado. 
Para melhor esclarecer sobre o funcionamento da us111a o Sr. AlLerino 
Rabelo, funcionário da prefeitura aposentado, prestou esdarecimenlus sobre a usina nu 
Ribeirão Mandaguari, onde parte da sua represa existe até hoje: 
"A usina poss11ía uma <111eJa Fertic.:al de 38,5 melros. sua t11/wlw1:úo </Ue 
lemva ÚKIIU uté u <.:<>111111110 gerw./or l!rcr de 111ws 011 me11us r,5. O 111etm.,· 
<Jlle imp11/sio11a1·a 111110 turbina xerwiura c:um capacidade de xerac.:iio de 
./5 K WA ou Y8 ('.V. (c.:amlo vapOJ). l i ftsi11a.fi111c:iu11w·a até as 22hums. 
todas as ruas .foram i/11111i11adas. parle dos /J<>sles (todos de aroe,m), 
.foram pa[!.<>S u baixo custo pela prt'.feitura e o resfallf<J Juudu.<, pur 
.fazendeiros. Outra c.:uriosidade ,w época em o IÍ11ico "/Jarelho de 
telefone que.fazia a c:01111111ic:aç,1o entre a 11s11w e a 1>refeit11m. ,.:r, 
O conjunto gera<lor (futu em anexo) permarn:!ceu em atividade até 1977, 
quando a energia passou a ser fornecida pela CEMIG, melhorando u alendimenlo e 
propiciando um desenvolvimento efetivo do munidpio, uma vez que a <.:apacida<le 
instalada era pouca para a demanda. 
Com a instalação da energia elétrica u <.:lima de euforia que co11lagiava u 
país nos anos 50, também passava a ser compartilhado pela população de lndianópolis. 
O que pode ser notado na mentalidade reinante nu período fui a <lemuliçãu da 
antiga igreja de Santa Rita construída no sé<.:u lu XIX, com té<.:nicas e materiais 
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tradicionais como adobe, pau-a-p,quc e madeira. parn ser subsl ituída por uma nova 
igreja de tijolo e concreto que simbolizava o que era ''mais moderno". 
Mesmo o espírito da modernidade pairando sobre o mu111c1p10 pouca 
coisa mudou, o que pude ser percebido em um documento datado de 7 de outubro de 
1952 que trazia as seguintes regulamentações: 
"l~ra a apro1·a<,:ilu de uma lei m1111ic:ipul lflfe pruihia o lra11silo de carros 
de bois nas ruus c:enfrais do 111u11idpio. além de c:011/er as 11e11alidades u 
que estariam .'it~jeilus os iitfi'atures, 111es1110 se11du o carro de hui 
importante meio d11 tra11.,1wrte . .... , 
Nas décadas de 1950- 1960 os melhoramentos e desenvolvimento do 
município foram introduzidos de forma bem lenta como se pode comprovar através de 
gráfico da criação das novas ruas e avenidas. 
O que realmente deu um impulso de crescimento no município foi com 
çerteza a instalação da rede de eletrificayão, falo esse que além de propiciar um melhor 
desenvolvimento, abrindo perspectiva para a instalação de novas indústrias trazendo 
melhores condições materiais, também afolou a vida cotidiana da populayãu, como pude 
se observar 110 depoimento da D011a Fclicia11a Jacó, 8 1 anus, que se111pre 111urou e,11 
lndianúpolis e conta como era a vida quanuo t:ra uliliLada a c11c1 gia da usina 
Mandaguari e o que mudou após a instalação da "CEM IG": 
lO Depoimento prestado pelo Sr. Alzerino Rabelo. 
21 Ata da reunião ordinária da Câmara Municipal de lndianópolis de 07 de outubro de 1 <)52. 
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"A luz era muito .frat.:a e quase 11iio dul'll pura lidar ú 11oite, e11lc.iu se 
fazia lJ11ase Iodas as tarefas da casa antes de escurecer. até mesmo 
porque 11iiu ti11/,u <111ase 11e11h11111 aparelho ú .furça, pum o hu11/w era 
usada uma fornallw para esquentar a lÍKtta e depois loma1•a 11111 hwtlw 
de litro, o f erro era a hrasll, a e11e1xia c1uase ,,ue erll so ,,aru as 
lâmpadas. Mas quando dam dez da noite que deslixava e tinha que 
le1'Wtlar de noite. at.:e11dia 11111a lampari11u de <111eruse11e ou e11tiío deixal'll 
acesa a noife inteira. f·,'111,io de farde se11fal'lt 1111111 hanco 11a poria da sala 
e .ficava co11versu11do r.;0111 os 1•izi11!tos pon11te telerisüu 1111ha 11uucas 1u1 
cidade, só quem em de sit11arüo 1mss11ía. a IÍ11ica distrarlio erll 11111 rádio 
à pilha. H<?ie em dia a 11iJu tú muito mais .fúc:il e mais cot!{ortúrel c:0111 
televisão, ferro. chuveiro. () mim é s<Í as conta de luz cada 1·ez mais 
cara, mesmo assim vale a pena. '"22 
A cidade impulsiona para o progresso somente no final <la década <le 70, 
quando finalmente se consegue junto aos órgãos responsáveis, governo esl<1dual e 
federal, a instalação da tão sonhada eletrificação. 
Foi no pleito <lo Senhor Milton Alves <la Silva que se conseguw tal 
benefício e para esclarecer como foram as negociações t: todo o processo de i11stalaçéh.> e 
conseqüêm:ias posleriores 11a<la melhor do que o depoi111e11lo do p1 úprio ex-p,el'eitu. 
"No início das negociac,:{jes o /Jep11tado /·,:\·tad11al }()(io JJedro (i11sti11 
ser viu de i11lermediúrio junto lW xovemadur e apus ,•artus a11Jiê11<:ias 
chegou fi11alme11le a 11111 acordo onde o ;;ovem u do es/aJo arcaria com 
1>0% do custo e a prefeitura assumiria 20%. 1vlesmu assim u 1111111icipw 
22 Dcpoimc1110 prestado por Dona Fcliciana Jacó, 8 1 anos de idade. 
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não dispunha desse 111011/a11/e. btli'io o 1 kputuJu Federal l lomero Scllll< ,s 
conseguiu uma w1rha .federal a título de .fundo perdido para 
compleme11/ar a ,·erha. () apoio do /JepuluJo Homero foi .frmJame11 fa/ 
pois i11ic:ialme11/e foi 11/i/iwdo l 'n!i('/u /'o/on·11lro, que ,,,·e,•ia " 
insluluçiio de i1!fra-eslr11t11ra para produré'ío agríc.:ula nu c.:errudu e c:om a 
i11Ler.ferê11cia do /)eputado foi JHJssíi •e/ estender a rede por Ioda zona 
urbana. A i11au1(11raçüo se Jeu ,w dia 26 Je 011/uhru de IY77. c:om 11111a 
-' fi - ,.ryl granue esta e comemoraçao. ·-
Explicou ainda o ex-prefeito que logo apus a instalação da energia 
conseguiu ai nua a doação de 220 padrões pré-molda<los com loda a i11sl<1laçào délt ica. 
beneficiando as classes menos favorecidas. 
Perguntado sobre os motivos que levaram a cum;essãu tão tardia de um 
beneficio já presente em outros município Milton esclarece que além de os seus 
antecessores não terem a disposição de ir até Uelo Horizonte para buscar recursos, 
faltava também vontade política e a presença de representantes na Assembléia que 
serviriam ue inte rmediários com os ú1gãos gove, namenlais e 110 caso os uepulauos João 
Pedro Uustin e Homero Santos faz iam esta ponte. Até porque lndianópoli s se tornou um 
dos pri111eirus red utos de volos de ambos 110 início de suas ca i n::ir as políl icas. 
A partir da década de 80 a transformação se intensificou. a cidade 
vivenciou o novo crescimento com a abertura <le novas ruas, aumentando a ocu paçàu do 
seu perímetro urbano. Como afirmou o ex-prefeito Milto n, a prefeitura teve papel 
fundamental nesse processo de crescimento com a doação de 700 lutes a quem estiwsse 
23 Depoimento do Sr. Milton Ah"es da Sih·a. 64 anos de idade. 
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interessado em construir, fornecendo ainda o material de construção búsi<.:o: areia, 
saibro, pedra. 
O município passa a ter realmente um crescimento acentuado, o que pode 
ser comprovado através de um "/e1·a11tame11to feito f ".!lu ( 'J.;M/(; Ju cresâ111e11/u Llo 
111ímero Je co11.m111iJores Je IY7CJ-2000 pode' se ler a dimc11siio exala do 
. •• 24 cresc1111e11to . 
----- - ~----- - ------- - - i 
l ,evant:unento do Crescimenfo do Número dt· Consumidorc·s no 
Município de lndiauópolis 
A Quanl idade de Cn11su111 idorcs _ ___ __ _ __ - -] 
N 
o Residênc. lndústr. Co:1érc I Rurnl -1-;,od Púb. Ou1ros T T~TAL 1 
- - - . 
1979 188 5 
,s -~ -1--~--~-_1--\-~~-1 
1980 197 s 37 8 8 1 256 1 
--!- t-----i 
lQ8 l 265 5 37 12 9 1 3 29 
' 
1982 385 5 36 11 9 1 447 
1983 423 6 40 10 12 - '--1jjij 1984 461 6 40 7 1 16 1 1 595 
-----
1 t--62~ - ! 1985 485 6 42 75 17 
··-
___ ., _ ____ ---- ---,__ -- ~----- -~ 
1986 495 8 47 178 ,. ' 1 75' i L...) ~ _., 
·--------;;-t--2-- -1- 82~-1987 5 17 8 48 223 
1988 545 8 49 258 27 1 1 890 \ 
\ 989 566 9 50 267 25 1 ()20 
1990 622 10 54 278 27 4 
~-199 1 665 10 58 288 27 4 
--~---- ------- - -- - --
24 Levantamento do número de consumidores. distrito de distribuição de Araguari. 
2X 
---·-- _._.. __ 
1992 684 l 1 59 29ú 28 4 
1993 700 11 58 301 49 5 1. 124 
-·---- - - · - ... ., ____ ·-~--
1994 735 J2 6 1 3 16 52 5 1. 18 1 
-- ---
1995 772 13 64 1>2 55 6 1.242 
.,__ ___ 
- ·- - - - - - . -- -
1996 811 14 67 349 58 6 1. 305 
1997 852 IS 7 1 367 6 1 7 1.373 
---·--1--------,---
\ 998 895 l6 75 386 64 7 l .443 
---- ----- ---- - -- - ·--- ·-·-
1999 940 17 79 '105 67 8 1.516 
-- ·- - - ·-- -·- - -
2000 944 17 80 407 68 8 1.523 
'--- - -· - - - - - ·- . - - - ----· 
Média de aumento de 63,6 estabelecimentos (residências, comércio, e t e.) ao a no 
Do ponto de vista populacional o 111u11icípio não assistiu u111 c1esc i111ento 
estrondoso da sua população. Oesde a década de 80 os nllmeros são os scguintes2~: 
População Pnp 
Zona Urbana 7.on 
- J-- -·----
1980 1.640 2 
ula~iO l-P~1pulação Tota~ 
a Rural 1 
------ - --------j 
.030 1 3.670 1 
l99 \ 2 .656 2 
1996 2.855 ') -
2000 3.204 2 
209 1 4 .S61 1 
.()~---/-- 5. 526 l 
. I~ 5.387 = ] 
No mesmo período de instalação da rede de energia acontece quase 
simultaneamente a instalação da rede telefônica µda CTl3C cm fíns de 1977. Faltava 
então agora para que o município alcançasse ares tipicamente urbanos a instalação <le 
uma estação de tratamento de úgua, uma vez que a agua fornecida pela antiga 1;<1 ixa 
d'água não era tratada. Do jeito que vinha do rego era distribuída para as casas, o que 
2
' Agência Regiona\ do iBGE de Araguari. 
foi resolvido com a instalação da COPAS/\ co 111 u111a estação uc tratamento e 
distribuição de água, em 1981 . 
Nesse mesmo ano a cidade passa a conlar com a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos em substituição ao Posto de Serviço Postal. Final111e11lc em 1983 a 
cidade foi Jigada por estrada asfaltada, a BR 365, fo<.:ililando o comércio e o Ínlcrcümbio 
com as cidades vizinhas, já que a antiga estrada cm.:ascalhada em epocas de chuva 
tornava as viagens extremamente dificeis e penosas. 
A partir desses benct'ícius as I uas c.rn11cça111 a st:r asfoltadas c 
urbanizadas, cri ando-se assim uma nova imagem da cidade que lentamente ao longo do 
tempo vai se transformando para atingir os níveis de salislàção da sua população. 
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lll. VISITAN OO O PASSADO Dt INl>I ANÓPOLIS 
Pouco se sabe sobre o tempo em que o 111u111cipio de lmlianúpulis era 
apenas uma aldeia ao longo da "Estrada do A11ha11guera", às 111arge11s do Rio das 
Velhas, antiga denominação do Rio Araguari . Embora tenha sido freqüente na capitania 
de Goiás a criação de aldeias que seguiam planos pré-estabelecidos, a µouça 
documentação existente dificulta a busca de fontes seguras de pesquisas sobre o passado 
de lndianópolis. 
O atual município de lndianópolis leve sua origem em meados do século 
X VII 1, quando após a descoberta de ouro, esmeraldas e dia111a11les em Guias e l\1lalo 
Grosso, o Sertão da Farinha Podre (aluai Triângulo Mineiro e Alto Pa1anaíba) tornou-se 
caminho que ligava São Paulo às novas áreas minerndurns, bandcira11lt!S. ave11lurni1os. 
missionários e imigrantes, desbravaram essa região cm busca de riquezas. 
Como a região era habitada pelos índios Caiapús, as ttuloridadt!s co1110 
forma de preservar as caravanas como afirma Cunha Matos: 
"us índios Caiupús </li<! lwhitlll'OIII a rexiúo i11iciu/111e11te pllcf/icos. 
reabriram ataques e admoestações dos hram;os passaram a co11stit11ir 
um perigo co11stw1/e pura w.; c;an11·u11w.; e expeeliç,,es. Para umter es.,es 
í11elios, a capitania de ( loiús aia ao /011~0 da "/-,:\·tmda A11/w11g11aa ··. /8 
aldeius, onde forum i11stulados í11dios hulwros semi-ac11/t111adu.,. tra:,dus 
elo Maio Grosso pelo Coronel A11tâ11io /'ires ele ( 'ampos, re.vmnsúvel 
pela empreitada. ''26 
26 MATOS, Raimundo José da Cunlm. Op. Cit .. p. 208. 
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A tarefa de .. limpar" o trecho para gara11ti1 a segutarn,:a dos transeuntes e 
uma dessas aldeias - a aldeia de Sa11l'a11a do Riu das Vdhas -, deu 01 ige111 ao atual 
município de lndianópolis. 
Sendo parte integrante da região qut:: seria cunht::cida pur diversos nomes. 
Tabatinga, Novos üescobet los do Par a11aíba, Novo Sul. 111as pt i11cipalmc11tc Sei tão da 
Farinha Podre, nume que prevaleceu até o final du século X IX . 
A aldeia de Sanl'ana fez parte da capitania de São Paulo alé a criação da 
Capitania de Goiás, em 1748, com o território des111e111bra<lo da capitania de São Paulo, 
ficando vinculado até 1816, quando passou a integrar a capitania de Minas Ucrais. 
Eclesiasticamente esteve vinculada ao Bispado do Riu de Janeir u até 1746. quando f'oi 
criada a Prelalia de Goiás e Cuiabá deslacaJa du BispaJo do Rio de Janci, u. Nu 
enlanlo, sumente em 1824, a Prelazia teria u seu próprio bispo, sendo atC:: então 
governada pelo bispo do Rio de Janeiro, o Bispado de Uoias só foi criado em 1826. 
A aldeia de Sant 'ana do Riu das Velhas assumia u111 papd de suma 
importância no desenvolvimento da região como podemos confirmar pelo I elalo de 
Fonseca e Si lva: 
''A aldeia de Sa11l l 111a Júi a mais imporla11/e missão do sul da /lrelazia 
de Goiás <1ue i11cu11,ora11a o terrilúrio de Guiús. A4ulu Grosso e o .\'ertiio 
da Farinha Podre, sua ad111i11istra1i:âo apús a sua .Jinuicu; iío .fá, e11frt.!J!.llt.! 
ao:,'jesuítas, que permaneceram até sua expulsão do Hrmil. O primeiro 
superior da aldeia foi o padre José de ( 'as/ilho (u /Jadre ( 'aturm) e os 
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últimos missio11úrios padre lvfwwel eia ( 'rnz e seu t:0111pc111/Je1ro ,,mire: 
I . . 1 , , ,27 ~ra11c1sco .1ose. 
A criação de uma paróquia era a prn11e11 a forma <le reconheci menlo 
oficial de um núcleo populacional pelo governo n.:<11 e po1 tanto rt::vesti<1-se de 
importância para seus habitantes. A concessão dessas pre1 rogalivas poderia ocorrer 
tanto do efetivo cres~imento populacional <lo anaial quanto de w nveniencias µoliti1.:.as 
de controle e assistência aos povos de diversas regiões. /\ presença <le um púrucu 
residente facilitaria o acesso aos sacramentos, através dos quais se efeti varia a própria 
vida da população. 
Saint 'Hilaire, que visitou a aldeia de Sa11l ' a11a, comenta que surg1ra111 
dificuldades e alguns atritos no sentido de se precisar a quem caberiam algumas 
responsabili<la<les, como se pode notar neste trecho. 
"Surgiram J{fícu/JaJes entre as Juas pro1•í11c:ia.\ < ;oiús Mi11as Uerais 
em 1816, 110 <Jlle se referia au poxa111e11tu do ,·ixúrio de S,1111 ·ww e .fozio 
dois anos que os índios ac:lwn1111 p ri rndos da as.,·ish~nc.:ia c:.v Jiril11al ou 
' ~ qualquer tipo de i11struçao. "~· 
Problemas entre as duas províncias pode1n ser comprova<lus aLravés de 
uma petição em 1824 dos moradores e vizinhos <la al<lt:ia Je Sant 'ana. Tal 1eivi11d ica<;ão 
assinada por 143 pessoas indica o aumento <la população não indígena: 
"/~11c;ami11humos uo lmperuJor sulic:i1a11do </li~ .fos.,e111 1101·u111e11tc: 
reunidos à essa freguesia e que de1•ido a Fac:u11c:ia do púruc:o da aldeia 
em:onlravam se obrigados ú parúc111ia de Sc.iu /)0111i11gos do., ArC1x<Ís e 
27 
FONSECA E SILVA, Cônego J. Trindade. Luga res e Pessoas: subsídios cclcsü1slicos para uma históri.1 
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expunham as dific11/daJes Jo ca111i11/w. c.:ul'lado por trés µ.r,.111des 
ribeirões e 11111 caudaloso rio d<!11omi11c1do {)uehrn Anzol. ··2'J 
Oesc.le o final do século XV I li , veri ficou-se u111 aumento da poµulação 
não indígena na área, que mais tan.le se intensificaria ,linda mais nas décadas seguintes. 
Aos poucos os colonos tomaram posse das terras, ab1 indo fazendas e in vadindo até 
mesmo a faixa de terra de uma légua e meia de cada lado da " Eslt ada do Anhanguera ". 
doadas aos índios para sua exploração e sustento, quando da criação' e.las ale.leias, mesmo 
eom várias denúncias feitas eunlra u avanço e a posse ilegítima das lenas indígenas ja 
no início do século XIX, seu m1111ern havia crescido bastante como se pode eo111prova1 
em um dueumenlo datado de 3 de dezembro de 1827. onde u regenle do Sei lãu da 
Farinha Podre é consultado pela presidência da µrovíncia de Minas Gerais sobre as 
denúneias de posse ilegal das terras, o regente o Major Euslá4uiu explica: 
"/11ic.:ialme11te as terras práximas à estrada pen11c111ece1w11 desocupada.\ 
por se ouvir que perte11cia111 uvs índios. f11ftío procurou saber .,e hw•iu 
alguma Urdem Régia que co11cedesse aos índios 11111a léx11a <! meia ao 
longo ela esfrada e como 11üo as e11co11frasse. fumei o expeclie11fe ele 
franquiar lodo o lerre11u às pessoas .JÚ 111e11c:io11adas ( os c11U antes). para 
la11rar posse, r<!senw1do tuJc.ll'ia meia lé}:,IIU de cuJa laclu ela n'.fc•rida 
estrada para a residê11cia Jos índios <Jlle se achavam Ji.v1ersos 11a aldeia 
( .. . ) a meiu léx11a resen ·uda .foi pouco " pouco ocupmla Clh; f " W</lll' o 
- - -- ---- -- - -
de Goiás. S110 Paulo: Escolas Profissionais S,llesianas. 19-18. p. 50. 
28 SA-INT-HlLAIRE . Op. Cit p. 13 1. 
29 Documentos da Mesa de Consciência e Ordens. caixa 281. documento 12. Arquivo Nncional. Rio de 
Janeiro. 
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/J<J\-'O custa a se conter e co11t11do em ll(U/a 11re.J11dico11 os /JU/fcu.,· i11diu.,· e.la 
aldeia de Sa11t 'c111a. ''30 
A descrição da aldeia de Sa111 'a11a du Rio <las Velhas mais antiga 11us 
parece ser a du Barão Eschewege, que visitou a aldeia cm 18 16, quandu l'oi cncarrcga<lo 
pelo governador da província de Minas Gerais para delimitar os limites ·da área do 
Sertão da Farinha Podre, região que recentcmcnle havia sido anexa<la a tv1inas Uerais. 
Eschewegc em seu relato fala que: 
"Ao chegar a aldeia .w.í e11co11/ro/f 11111/lteres, pois us lumums esla l'll/11 
lrabalhw,Jo 1,a ru~:a, ohserl'()/f 110 C<'fllrn J<1 aldâo 11111 ~ra11d<' mmuolu 
,,ue :mcava mil/tu para todos os 11wradures. () diretor dos í11dio.~ de 
Santana era 11111 militar de < ioiús. recuso1t-se a prestur </IWÍ</llt!I' 
esclurecime11/o ale)!.olldo <//fl' .wí rec:c:hia orde11s do ~01·er110 de ( i<J1cis t.' 
11tío havia sido i1{ormadu da lra11.~'{erê11cia cio lc:rrilário 11m·C1 a 
jurisdição de A1i11as. "31 
Dois anos depois, e111 1818, o polluguês Luiz D' Ali11cuurl, oficial de 
engenheiros, indo de Santos para Cuiabá passou pela al<leia e <leixou 1 cgistra<la a sua 
impressão: 
"(} lerre11u é curlaciu de lll<Jllles e vales, e 110.fim cie 11111a léx11u 11assa 11111 
riheirão, e perto dele está a a/cieia cie Sa11ta11a ltahitacio por í11dios ,111e jcí 
siiu filhos cio l11Kar. Tem uma ermida, e em .frente a da /f/11 lwx" 
retangular, onwcio cie casas coherlas cie palha e alxumas di: telhas. J,,m 
do larxo há muis alxumas casas dispus/as av/flsa111e11ti:, 11111 soldado 
'º Arquivo Púb\ico Mineiro. Seção Provincial. Fundo Presidência da Província. Série Corrcspondcncia 
Recebida. Sub-Série Requerimentos e Petições. caixa IO. documentos nº 13 e 40. 
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perle11c.:e11/e uo Jeslac.:wm·11/o do l<io cios 1 'c//l(fs <' <·st<Í s11/)()rcl111odo uo 
.I I ,.p coma11ua11/e 1,;era . · ~ 
Em 1819 o francês Auguste Saint-Hilaire atravessou o Sertão ela Farinha 
Podre e deixou regislra<las suas impressões nu seu livro ·· t 'iaxem ú /Jr<Jl'Íll(;ia de Uuiús .. 
e na sua passagem pela aldeia de Sant 'ana ele faz a sua dcscriçüo. 
"A uldeiu .foi construída 1111111a regicio descwnprnla e 110 alto de 111nu 
colina, uo pé Ja qual ,,assa 11111 cúrre~o c1~jas águas "''º se re1111ir us do 
Rio das Velhas. /; composta por umas tn11ta ut.ms <1110se </llt1</rndus e 
cobertas Je palha. Alxumus.ficam e.v)(tlhadas pelo co/;,111 S<'III 11e11/111111<1 
ordem, ellt/llllllto outras se él{/ileram lW redor dl! uma pra~:u de formato 
q11adra11g11lar. <:0111 11111 dos lados ocupados pela igreju. Sa111t-Htlaire 
descreve também u postufiscal . l<existru do lúo Jus Velhos situudo ús 
murge11s do alua/ .J<io Anrxuari. Na margem direita lml'l°a uma pe,111e1m 
constuçâo onde .ficavu m111"rte/aJo o d<!slucamellfo militar do posto. ,,j 
volta vinham-se ull(11111as casi11/wlus e 111ai., dista11fe. 110 porto /w1•ia 11111 
rancho, com alg11111as <.:asi11hulas ao redor, e11lre l i ., ,,uais mui se 
distinguia a Juf1111c:io11ário lfril (fiel). o cleslacame11to do H.io das Fellws 
cumpunhu de dezessete su/Jados do re}.(i111e11to de Mi11us. A .fí111çlio dus 
soldados era a de examinar os Joc11111e11tos dos 11il~jantes. 11eri/ic.:ar si! as 
tropas vi11dus de Uoiús 11iío le1'lll'llln ouro 011 diwnw,te e em caso de 
necessidade Jar müo forte ao fiel. A este c11mpria receber o 11edúKio que 
se elevava a 7 5 réis pur pessoll e / 6() réis por cavalo ou h11rru. ( 'ahia a 
31 BARBOSA, Waldcmar de AJmeidu. Banio de Eschewege. Oclo l lorizontc: Cisa de l:schc11 cgc. 1977. 
p: 34. 
u D 'AL /NCOURT. Luiz. Memória Sobre a Viagem do Porto <lc Santos II Cidade de Cuiab.í. S,io Paulo: 
Edi\ora da USPtUvraria l\atiaia Lida. 1975. p. 78. 
ele lamhém receber w; taxas .mhn: as lll('rcmlorias c111e iam de Sito /1011/0 
G ·, ,,33 a ,o,as. 
Em um levanlamenlo populacional reali.tado c1 11 182 1. t:nviado ao 
governo da província, moslra como a aldeia tle Sant ' ana se dcspu11la cu111u 111uddo de 
desc11 volvi111e11to para a 1egião. Fazendo u111a co111pma<;fío entre essa rcla<;iio com as 
<lema is aldeias mencionadas ( Paranaíba, Seio Uu111i 11g.us, Rio das Pedi as. Esli va. 
Piçarrão, Boa Vista e Furnas), Sant'ana eia a aldeia 111ais populosa. Pode se observar 
ainda que em relação ao levanlamenlo feilu pelo Barão Esd1ewege e111 1816, a 
popula<;ão da aldeia havia quase dobrado, demonstrando a for<;a e a import ,1ncia da 
aldeia <le Sanl 'ana na região do Sertão da Fat inha Pu<lre. 
De acordo com a reportagem publicada em "lndicmc>polis em Ue1•is1a ". 
se tem uma dara cronologia <lo movimento <le elevação tia altleia à qualitlade de <lislrilo 
e mais tarde de distrito a município. 
"A través da lei pm1·i11cial 11" /8./ de 3 de abril de /8./() /01 criado " 
Distrito de Sa11ta11a do Riu das 1 'e/11us. .,e11do e.\lO c.:cmdi,,:ào 
pusteriurme11te suprimida pela lei 11" I IY5 de 6 de aios/o de /86./ . .lú em 
1870 foi desmembrada do 1111111icípio de J,;.\·/relu do Sul por meio da lei d ' 
/657 de././ de setembro de 1870. Fi11alme11le em/./ de st!t<1111hm de 189/, 
pela lei estadual ,,n 2 .firmou-se a co11diçàu de /)is/rifo de Sw11011a do /?iu 
das Velhas. A divistiu admi11istratil•u de 191 I passou u distrilu ú 
subordinação da comarca de A raguari e .finu/mente <.:om a edirao do 
decreto-lei estadual 11{) l ./8 de / 7 de dezembro de 1938, <Jlle pro111u1·iu 
uma nova divisâo ad111i11istralivu em Minas Gerais é c.:riado u A f1111icÍ/J/(J 
u SAINT-HILAlRE. Op. Cit. pag. 141. 
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de Jndianápolis, nome dado em ho111e11a>{eJ11 aos índios .fi111dadures do 
.J , ,./ J)O\'OCluU. . 
Quando Sant'ana do Rio das Velhas loi elevada à condição de município 
em 1938, passando a se chamar lndianópolis. possuía um aspecto bem simples e 
singelo: poucas ruas, sem calçamento, casas esparsas em vastos terenos, ranchos, sem 
energia e sem água cm:ana<la. O m~essu ao a11aial eia l>asta11le p1eci11io e dilkil. 1 lavía 
vários po11os, necessários para vencer as águas do Rio /\raguari. O acesso a /\raguai i e 
Uberlâmlia era feito por uma balsa 110 µorlo Saracu1 a. As viagens por l:1 ra se tornavam 
quase imposíveis e penosas nu período chuvoso. Em uma matéria publicada pelo jornal 
O Repúrler, dá para se ter uma idéia das dificuldades: 
"lml.ianópolis rec:ehe11 011/em .festimmen/e o seu primeiro prefeito. A 
viagem elo primeiro prefeito /)r. Nelsu11 Soare.'i ele <Jlil·eira de 
Uherlànelia à /11dia11ápolis, 110 dia ele sua posse 2Y de janeiro IY3Y, a 
comitiva saiu ele lberlcí11úia us ()8: 30 /toras da 111u11lti'í e chegou e/1 
I  d. ' t · ' 15 I " '  nwnopo .,sas : ,oras. ·
Essa reportagem ilustra daramcnte as diículdades da épu<.:a pois para 
realizar o percurso na época foi necessário seis horas e meia de viagem, enquanto 
atualmente o percurso é feito em 50 (cinqüenta) minutos. 
A criação do município traria um novo espírito ao antigo povoado, pois 
se buscava uma nova mentalidade, agora voltada para o progresso. 
~~ \dianópolis cm Rcvis\a, \ndianópo\is. 198 L p. 25. 
3~ Jornal O Repórter, 30 de janeiro de 1939. ano 6. n" 250. 
O município de lndianópolis desde a sua emam:ipação política contou 
cum 24 prefeitos e interventores 110111cadus e de awr du w 111 a publ it:ai.:ãu /11d1a11<Ípo/1s 
em J<evista são estes: 
OI Nc/so11 $o.ires de 0/ivcirn 
02 Geraldo Cardoso Miranda 
03 Dilcr111a110 Range l 
04 Ataualµa Pierucleti Veloso 
05 Antenor Rangel 
06 Paulo Sebastião Guimarães 
07 Arlindo Alves da Silva 
os Florêncio Fernandes dos Reis 
09 Waldemar Magalhães 
l O Antenor RangeL ............ ...... .. ........ .. ... ... ... .... ...... ... ........ ...... . 
11 Praxedes Fernandes ........... ... .. ... .... .. ... .. ... ..... .... .. . . ........... .. ... . 
12 Antenor Rangel. .. ... .. .. .. .. .. .. ..... ..... ... ....... .. .. .......... ..... ..... ... .... . . 
13 Urias José da Silva ............ .... .. .. ..... ........ ..... ............... ... ......... . 
14 Antônio Joaquim Naves ...... ............ ... .... ... ........ ... ... .... .... .... .. . 
15 João Perei ra de Miranda ... .... ..... .. .... ........ .. ..... .. .... ........ .. ..... .. . 
16 Waldemar Magalllães .............. .. .... ............. .. .. ..... .. ...... .. .... ... . . 
17 Décio Fernandes .. .. .... .... .. ..... .... .... ................ ... .. .... .. ... ......... .. . 
18 José Batista Ferreira .. .... ... .... ..... ... ................ ... ... ............... ... .. . 
19 Milton Alves da Silva ............ .... .. .. ....... ... ...... ...... ... .. ....... ...... . 
20 Jair Amaro .... ...... .... ..... .... .... ..... ..... .. .......... ... ..... .. ...... .. .... .. ... . . 
21 Wesley da Rocha Naves 
22 José Mauro Stabile 
23 Weslcy José da Rocha Naves 
24 José Mauro Stabile 
194 7 /l ()50 
195 1/ 1954 
J 955/ 1959 
l 95Q/196 I 
1%2/ 1%3 
31 /01 /63-31/0 1/67 
31 /0 1/67-31/0 1/7 1 
31 /01/71-31 /0 1/73 
3 1 /O 1 /73-3 1 /O 1/77 
31 /0 1/77-3 1/0 1/83 
31 /01/83-3 1/ 12/88 
Desta lista de ex-administradores vale salie111a1 que us pt 1me1ros 09 
(nove) furam nomeados e o restante eleito pelo voto direto e o último, Sr. José Mauro 
Stábilc é o aluai prefeito <lo município <lc l11dia11ópolis. 
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IV. CONSIL>t:RACÕES FINAIS 
Quando se pretende fazer uma história local onde é enfocado um pequeno 
município do Triiingulu Mineiro, pode alé parecer aos olhos de quem cstú alltslado que 
isto em nada vai contribuir para a historiografia , mas por outro lado argumentamos o 
quanto é gratifi cante para quem se envolve num trabalho como esse, µois <lá a scnsa<,:ão 
de que está, de ma ueira meslllo que pat cça pouco e pequeno, 1;01111 ibu i tH.ln pai a a 
montagem de um mosaico que aos poucos va i dando t11na idéia cio lodo, qm111do as 
pequenas peças vão se encaixamlo e 1nostramlo unia histot ia 111a is a111pla de nossa ,cg ião 
que pouco é va lorizada. 
Sabe-se tanto sobre os movimentos hi stóricos ocorridos na Europa, em 
outros países e da produção sobre os gran<lcs lemas nacionais e pouco se sabe subi e si 
mesmo, então fazer esse tipo de história é quase que um olhar para dentro de si mesmo, 
ou seja, seguin<lo aquela premissa que <liz "conhece pt imei, o a Li mesmo pai a <lcpuis 
conhecer e compreender o out ro". 
Para dar prosseguimento au trabalho eia preciso buscar algum 
acontecimento que efetivamente pu<lesse provocar urna mudança significati va , e que 
após reflexões surge a questão da energia elétrica e suas illlplica<,:ües diretas e imJiret<1s 
sobre a estrutura tisica, social e econômica do municí pio e o que pode ser constatado é 
que a grande influência que este benefício trouxe para o município e seus habitantes. 
tornando possível pensar o município antes e depois da energia elétrica. 
E foi uma agradável surpresa deswbrir como u111 bem tecnológico çumu a 
energia pode servir de subsídio para buscar as mudanças dentro de uma sociedade, 
mesmo pequena como é o caso de Tndianópolis. 
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A junção da História Local com uma l lislúria da Técnica (c11c1gia elétrica) 
consegue explicar muito do processo ue f urmaçãu e uesenvulvimento da cidade de 
ln<lianópulis. 
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ANEXOS 
Quadro Populaciom1l elaborado por E~chwege em sua viagem ao 
Sertão da l·aiinha Pod1e c111 u:IC> 
- ·- ..... --·--- -- - --· --·-·-·-·-- -· - · -· --- - .. ·• ··- . -- -- . -- -·· -
Aldeias Fogos Famílias Pessoas 
---·----- ,_ - - - --- - ---- - - - 1 
Pedra!. 2,1 37 127 \ 
Estiva (1 (1 47 
Piçarrão 5 6 30 
- ------
Boa Vista 4 5 15 
---~---- --- -----
Sant 'Ana 29 36 118 
·-
Córrego da Rocinha 2 2 1 (J 
. ··- . .. ·--·----- ------------ ----·· ------··- ~. - .. . - . - --... ·-·- ...•.. ·---- .. -- . ... -··--
Lanhoso 4 4 27 
----- --- ----- - --- ------
\ Jberaha 8 9 47 
-~ 
Baixa 8 4 14 
Total das aldeias 83 109 __ 43S_ j 
- .__ ____ -- - --·- ~ 
- Q- u- ~<lro Populacional e,-n-1-82 ;-, ,--e~;-c,-1te à~~~~ias ~~~ua<l~~-ao·;~n~~- <la Es~~a~a Sã;j 
Paulo-Goiás, enviada ao governo de Minas Gerais com uma representação contra a :1ção 
usurpadora de alguns brancos, reproduzido por Eschwege 
-- --------·---
Aldeias situadas entre o Rio Paranaíba e o Rio das Velhas (atual Rio Arag11,1ri) 
·- ---· 
Aldeias ----- ~-:::~~-- -- Mulhe-~ Cria
6
nças ! To
1
t
3
R;~ 
Paranaíba , 4 J 
S. Domiugos ~~----=--.:~! ~"-_
3
,'._ L_
1
5
1
4
12
-I 
Rio das Pedras 33 , o [ 
Estiva 20 J.3 - 31 1 7·1--
----- ··--- -·--- ·· --- ·--·----- .. -- . - -- --·----i---·- -· ··- ·· 
:::ta ----------- ;_ _  -~ ~~ __ 1 --:: ~ 
Sant' Ana 84 90 88 262 
Total 637 
~·-- --' 
Aldeias situadas entre o Rio das Velhas e o Rio Grande, invadidas pelos portugueses 
Rio das Velhas 
- - -~-- -------1 • 
~ 1 _ _ __ s __ , _ __ & -l ~ _ 
1- - --·-- - - - ---- --
I _ li -3 3 5 Rocinha -·- - -
Uberaba 2 3 3 8 
Tijuco 8 8 7 23 
Lanhoso 5 8 17 ~~ 
--- , ___ -- ,.. . - - - - . - -- --
Uberaba Falsa 13 15 38 66 
-- --- - - - -- -
Toldas 5 7 \ \ 23 
Posse 2 2 4 & 
-- --- - - - . - -
Baixa - . - -
-
Espinhas 5 C) 21 35 
Rio Grande 3 3 4 10 
-
TOTAL GERAL 871 
-
~7 
Quadro de criação e alteração da nomenclatura dos principais logradouros públicos de Indianópolis 
Antes 1938 Dt:pülS 19.38 Década 50 1 Década 60 Década 70 Final an('ls 70 Década 80 Década 90 
1 
Rua de Bai.~o ..I.,·. l'rttideoc~ \ "ug•.i l 
Rua do Mero a. ~{acbtdo de A~is 1 íl. luveoal dos SinlOSIR. 
! Batista Naves 
Rua de C illla a. da Instruçlo (?) 1 
1 
R. Emilia Florisb.:la Garcia R. Getúlio ~lagalães 
1 l Rua do Re;o J" A~ .·\.\'. ;>,larechal Deodoro 1 
' 1 
1 
. 1 Largo de Pça .. -vdllíno Bolinr Pç•. Enutia Ftonsbela 
1 Gu cia 
Saill "A.u Pça.Govornador Valadares Pç a. t·riu Jos.i Ja Silva 1 1 
Laigo de Santa R. Emerenc iano Alvei do,; 1 1 
Pa«>6 l 1 
Rjc,t R. 1 1 
Tra,esu :',Ido Viao• R. Jost C:lliguá 1 
1 1 
Padie CamJ'' l R. A1iiscide, ,>,. rerein 1 
--+ - ! 
&cú dt, •:at,gua 1 R. Hilário Fen:iu de 
1 
1 
Svui:a l '.') j 
1 ' 
R. •:'on~@.O La,a ?e• 13 de ~hio> -~' .C 1p.S1U1c"C'l11r de 1 1 
~Ido 
1 
1 Av Afoo,o Pena 1 
. 
1 1 1 
Ru.1 11.os t..itmpap,)'5 P. . ,)p~nri<' ('.') j 1 1 R. Dr. :\lilcco Fe111aodes de 
1 
\(ellu 
1 1 
1 P.. B<t~:::=-~~1--~~~~- :\[J.!JO<I 1 ' 1 Rl•• SUi li ,\na R. \ · er~~dt.ll 1 \·~;t,co 
1 l -
1 J , .,, Flnri,oo Pe.,010 ! R. lrin~u AI, e, Flab:1,, 1 - 1 
1 
f-R. T irodt'1)1e, 1 1 . i 
1 b o.:<, do 1;·aldin o R Geoo ao í lem<• e S,,uta ~ 1 i l f R. E.ocas Ar. cs Pinto ; i . 1 
! R. Ju, d mo Fnnandcs de 1 
1 
Ror.end< 
1 
1 
1 R.Joaquim Amaro 
1 
i 
j ! R. E,·aristo Bruno 1 
' 1 1 
1 
! R. António Joaquim ~.w, 
1 1 
1 1 
Fem•odes j 
1 
j R Pra.xedc.i 
1 Pereira 
1 1 
1 
l 
1 ! f Tr1v~sa \'1JdÍ''LOO Josc 
1 
i RAfact 
i 
1 1 Pça. Ana Alves Rangel 
i 1 1 
1 1 
j R. \ ' er01dor Oelcm11ndo 
j da Sil"a ('.') 
1 R. Francisco Lavriano (~) 
• 
Pça. Ali• Alves lho.gel 
1 R. Auguari R. M111oel de Souz.& Borges 1 
1 
1 
R. [vaiúldes Alves Silv1 
R. Joaquim Oliveira de 
1 
Carvalào 
1 
: Pça. Lioa Meados 
·-
11i/.1 - Mapa dP llllfi/0 "SalliP da 'larílllta Podre" 
: (PIII a íltdita;io da aldeÍIJ dt SllllfAHll do ~iP das 
Vdltas, criada f}(IP /Pvtflf P da 6apíta11Íll de Qoiis, em 
; lllallÍPS "" siallP XV Ili 
1 
1 
LEGENDA 
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